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~ ,ap_enaii na · ~edida ie : na ' oppr.tu- , 
fun4'1i-<> º' 'lll"'-. ; -~. para. s•-nwcar ' nld,aqe que muito bem -parecesse- ·IÍ.8 
que a. ""'tn,nfti.':r .., fôrçae orgaruzadas da chamada c1a,sse , 

f' - .,.. . ......,_, •do ()Jllerariado·••ó · m~ paitrõrial, ·A «luta de cla,sses:& é -assim -, moc,t ftcarJa , pela ~c9ão · d!reeta -conitra 
a,~~rnptT4<.;ao -~p~~ Ei·.a uma acêHié e fom~tada pela, própria cla.sse 1 
fdá.~-tó~fl,, ,um !' t!!rogr.a,ma· revolúcio - . contr,a. a qual a ,tese marxJsta sie •le-
n rj() .qe: et<:ÇéJo-,, • • , \·antara, , · .. , '•* ~a ltfu ,'~, a ltllba de . cl:as- Nenhuma destas solu~ões poderã 
589 ~L\J desllê' ,sémpre. 0 modierno' surbtr oub1oJ•efelto que não Séja au-
r.apl~spio jji_ aela tinha usatlo p,ara ! ~" metlltar eis :possibilidades de luta e, 
co~t#9ta.r o · c~ndo económfoo e

1

. Rµándo multo, adiar-lhe a eclosão 
·:oéiâl. -tra:tia.v,a.se ~ºt;/-, _dàda ia dies- vlolenta, - · -. · 
"'ll'QJ)Qrçao· ceda , -vez ll)ladlo'J; das . tôrças A -solução está noutra -aU.tude. 
te .~m ie'.de ou.'t!'IO,riado, d/e empr.ega,r E.'·· falso o pdndpio . da luta das 

-?Jf,Clamim-te os _tnesin0s J?rocessó.s de , cl8$Stls, ·má& ,não -é faJeo que, no re-
:o~bl\t6 .• pari.!-:sup:z,jin:ir' as classes ê , ·• gÍ.mlé ca.pltialil!t.a, Os tnte;1:êsses do .Pª· 
••;obter defilllltiv.a · paz social. , r trão e do ,operârio se ~rtese:rutem as 
• ·E' lncoi:testâve1 . a tnfluênciA • que 1 • rnà:rs das vezes · sob um a..specto de 

· Ntt& rac!oc1-ndo al_mpllsta, ,exerceu sô- opoi»çã.o. · E se, de faoto, as condd• 
b~ .-• :znassa 11 _u,aJ:ia,H:tadoras, h.a;b.iltU'a:- çéies-:.-de trabalho levam • àe operários 

, ~ - ,a -senlt:l_r (!s e!elto~ duh;ta orga,n1., a ·procura.r--a -sua · dled'e.sa económica e 
~ão ,'eCOnom1ca qu(l_ .Parecia <i,ar ra.- ,!OC}a,l numà poderos-a orgail}lzação, que 
zao á doµtr.ina do · mra.ter,l,alinio -hrs-· va.f crlaihdo o verdadeire) espir.lto , de 
tórJep, 114',a,s .não foi menor ,a dnfluên- cluse, paireoe razoável que,o canilnlto 
ola '· exercida :•sôl>re aquteJe.s oon- e. ,segu ir ee-teja . pr-eçisamente ·em .lr-
trw, q:~ · a. .11:ese marxista se ergureu •lhit ao enOOil!tN?, curando o ma-1, como 

·-,cam4-iunl' pregão de morte. Tam- ·•,;• .. ;.-,,.._'..-. . , -.:.,,
1 

~- • , . ,•, •• , _ • . :l>él,n ·. eles . · a<:r.addl1;il.,r.a.m ;n,á •,. luta 
· ·i,du ,.el&sses, · ~ .. i:QJn,aram a., suas clit~'6;·rpo'O'o• C~lJ{iÍ · P'S½!i~•do - tn~ \ 
. ~iÇÕ ,ll!l, · pa!r;B. não seren( ·· nela cão- . ' · .: .• - •· .' ' ··:,. /-~-, 

d~ratadfl& ··J.E',l,e.' luta. exacerb'ou:se , Duas- fôrça.s opo11t.a&, tiem ·orga.rii• _. 
' • eh.tão~ ' ' ·' · ,, • · zadas, pod!em · che~ á ,luta, llli!IB ta.m- • 

,Pe~~be ·,1Ii/'ruín~ -~ du~ bata.lha bém '·podcm chegar A :Í>ar.· A- boa ,h&r"• 
1ngl~.r1a., e;rguer~ 7se'~m algumas na• monta. soei-a), dada. a ' d~fan~9: 

. . ~ .~r1nas 'llóv.a.s,,à>ara. sub,m.e.te.r · mútuã.1 ent~ , ea.pti,t.l\i] e tr,a.J;,ll.~~. 1;0 
as., d~is ,,ca ,mpos em •~erra ao poder podlfrá '. obter-.=~ po.r JDeio de 'll}n• leat 

:· O'lllnt~9ten_t~1r .E&'adõ . Çe.pi,tabe Tra - . •e franco entendimen.to. Mas como~ 
: · 11,aJJ!J• J?á.'j:roe11-~ :"l'P~~iôs, , b_em _comó1 lobtê-Io, duma. · massa. 1'nforme, _duma. l 
,, "-.:~ \1_rlt-a~ç~ -, '.P.rofls~on.ails, 1 jrt1ulNdão diséemiina=da, sem guia. nem 1. 
. p....,...~ ~)i. tlj'Peiíden~ ~ilc;ta . do collliando? .,. • ·f - ··' l 

' Govbr~ ctlle-• supri,m[U, dJe facto, a, I Par~ deskuír ·J "p1Hto 'de luta '. 
• inici~t!va. prf\tBlda, e tmpQII oonqÍções I de class~ ~ó vemos, · por · isso, um ; 
· e. «,mb-os. •ÓS' co_ntlendores. 'l'udo passou_! 'caminho proveitoso: orga.nlzar, disci - j 
,a ser , mlj.t.eznatlcaimente Í'egUia:do, ·a ; pl!inar- educ.a•r as fôvç!IS! tem , conten-- ; !~ . ~& · ~~a~á'r . ~. é~ei'gla~ per- / da., . para que se .çonvençam umas ~ 
~u . m. ' tutJa, para. .,o , Ill!Uor bem : co- / outras -que o · pem comum, dsbo • é, o 1 

,mqm: d-a ~aç~ ~estes :!ll!glmeri, : ~ - r bem de &n)?ll\9, 116 .pode e.ncontra.r-sa 
-ce.w_ az:t~te .•,e.utoritãrios e molen-1 ina sua própria va:loriução para mais 
--tos, t> _ in~WidUO:: p.erdeu a sua perso- eficaz colaiboraçã.o, 1 

nallda.de; ·e a: v1da sooial ass -umdu O . 1 Ao contráTio do que muita ·genbe 
~l:o :J:!a' ,!1;4a monótona de · umà 1 1 Pen&a, nunca tem.em0s a _ organização 
!Jl'~nde,,,fã,oqcp,,l e~ que . sp CÔ1111ta. o. j dos :operár'ios- Teniem<>Si• sim, a .,;ua 
rw~ da .;ná~uh1a · e o .ri~o .,da. pro- . . d_eoorganiza,ção, a <sUa. • 'diesmorali-za- _ 

. duÇao. · - . - , · ·_ lç~~. a-sua Tcvolta sur<\_á. e · a sua ml-
• Nótitr&e ~ões, ; procuro u-~ .o ter - 1 serJ{L: • . ·: . .' 
~ :-~a J.u~ -~~ •. org·a,p.\Z~ão ··mru 6 : . Reconhecemos · qll/e o , operariado · 
ou, 1I1,en0\a, ~JJ~d11,1ll,g:!d~1 !_nsisti,ndo a pode o~lzar-se poderosa.mente pa• 
propagltnd.a, ; dputrüi.á:r!a . no · propósito I r.a urrta lut,. fratricld«I, ;18 a,njquilád,çr/t 
~ convll:I).~ _ :«burgueses~ e prolietá• 1· de 'tôda a oiviliza,ção:- Mas ae vem a 
rio, ·de ~ que a.~-luta :;.de.· -elãs.s$ •ei:a ,procurá-la e · pe.rà ela ·· ,se, p11eparar. 
um ~.rro _ ~}&t!5rtc_o, pela si~plea razão 

1
nw será prec!sa-menite porque •não ~-

de Que•; Pá'.': ~ -~, não eJili~"rJl dêixaram umr-se. fortalece.r.,se, pa .re 
<1!~, . ~ .. P,~~fi~~. ' Ora ,o. 1,~~ 1 a d,efesa d9s seus justos i.nterêsses € 
re;i~ .<1~1.-~ ~fissao _. -e~ -0 .malc;ir :bem a ya,Jol'!zaçã.o -~ -&Ua ~AWnialidadc 
ide•.•e_pera.mos ,_e patrões, que deviam human.1l-? .'~~ " • -. · · , ··; 
~llllr:s~:,.ie;_não com'baiter~e . . A ',boa i,n- 9r.g;a.nlzação illã!l'. sigpifica. luta · 
ençao ,d~~ ~tatirva , desculpa .a sua Q'uantas Vl!z~ signífiea. 'progreS1SO 

:ngen1;1{~cJf· ~P,Ol!J não bastá .' afirma.ri barmonia "·social, aumento - de c!V'iláz_a,-, 
qu& nãb existem . lasses ' lção'.' . . ~ - -.,,; -. 
dé' :ta~, 11~brém_ · ~ -' e)[;!sti!r~~~a, q~e, r_., · Sentjmo.s, , JJOr. iE!.llO, verd11.d"éíT'.a /4Í'.le--

Nou.~oi ~sei;!' ,a.iinda,. d!~{!~tes /~ri.a ao ver o pi-opósit.o- dê nest.ltuu· . 
duina .. -e doutra solução, :pemlimm a0s . :SlndicS1tos a sua verdadeira ;fun 
m?ftos que _ovúnico e ver,dadeiro ca.- ção . de fôrça :a,uto-discip).inado11a do 

1 =~~ ·pa -ra.). desfazer ,a.,profecla, ma.r- trabalho e negooladpra do ~árfo 
,· it.lstjl •,h v..lt,õrta•:1~e,t ~,d.9 ope/rari.tido, ef\l:Mdimonto social- Cremos q~ •prr, 

serr fa~;_Jl.rtr., · ~ '> -~~~ '.()Jlérari.aM, . ,t.ii 'c,edem muU.o ma,J, oa.va;ndo·· 'à' su~ : 
. , ~'o:'!~1~,:;J>-~~~B JZ!J:~ própria ruina e à da sociedade, ~qu e 

·do.,..;.:ç,,9•~:a·aL.-·.~ .·.!:~-~ .. }i~-~~ -:100St·•e-"~.; !,_;a<?_ia· -~d9'8o les que vêern 111esta lumi-npss. -~n~ti 
º,..,_ t ;"'l'~~ .11!< ,u...,,-... j Va de vaforização si>ndieal uma m-

.. . , ll-'.,,_ . , elllto:;; ~as:~ ' tf.1 ;ql{eza J)eran,tfe a fôrça do.s operál'ios,, 
t,a:· ·C n~ ,;a. .• Wd~<lelf.;\'~utQJiorli.iii. e e' preterfria:rli ··dJélxa.r a classe trablL·1 

,,n~~i>e_'}çlêntl.,i ·,:_do9 ·_ idiri~ntes s!lld,l• Ihadora ' aband •onada a sua 'desôrgaril-
c~••~ -~ôr1;a' ~1>-núm!~ro.ll11jliea,podéria zação e mis-é-ria. · • 
cOll&/#ulfr u~ ·;µniwld !i, iéria · <l,e cóm. E_sta ít1tim11, ,atd,tude é que jusµfl -
ba,~ , ; ,.. · .,._ , , ,e •• ,, J ···• , • cou o princípio da luta. <das cl.assea. 

Il:l_floul:t◊U"...se . <àlssim,•'tudo . -.0 que Aquela:, destruindo -lhe as , causas ,,. po-
pu~ :i,1gnJt1cai; o~~a,n:lzação'. nr1tlda• derá gerar a harmonia •sooi4!1 e li paz 
mep:tF,',. ~~ -.e;\· ~r outro lad:o. entre os ,home~- • 1 

' ' · 

•~~u-pe, t'~<> .i:1\~ C()nltra. , tod.'ós . , 
àguef,es. (~ue'·-J>u~m ®seip,iíen-bar" ABEL VARZIM ' : 
µma. e:~ef~ . gua.l.qll/eir de coma.ndo,-,de • -
massas 'POPUiares, Reconhléc-e~~e de 
facto, . çerta .razão ás reclamaçõe; uo 
TMl/ba-lho, mas ,p~ 6-&nia m sa;tisfei- . 
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